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CALEIDOSCÓPIO DE TEORIAS
	Nome da Teoria/ Abordagem
	Pedagogia de projetos

	Principais teóricos
	Dewey (1925), Hernández (1998)


DEWEY, John. Vida e Educação. Trad. Anísio Teixeira. São Paulo: Nacional, 1959

	HERNÁNDEZ, Fernando; VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho. O conhecimento é um caleidoscópio. Porto Alegre : Artes Médicas, 5. ed., 1998.
KILPATRICK, W.H. Educação para uma civilização em mudança. trad. Noemy Silveira, São paulo: melhoramentos, s/d
PORTES, Kátia Aparecida Campos. A organização do currículo por projetos de trabalho. Disponível em: http://www.ufjf.br/virtu/files/2010/04/artigo-2a3.pdf
	

	IDEIAS CENTRAIS 

	1. Na Pedagogia de Projeto ensinar deixa de ser uma mera transmissão de conteúdo e aprender tem um novo sentido que vai além do ato de memorização, pois aflora no aluno uma necessidade de aprender para solucionar uma situação problemática a ele apresentada, isso faz com que seu conhecimento seja criado numa relação muito próxima dos conteúdos na busca dessa solução (HERNÁNDEZ, 1998).   

	2. Nas situações de aprendizagem criadas em sala de aula é favorecida a construção da autonomia e da autodisciplina, pois o aluno precisará refletir discutir, tomar decisões, observar e criticar. O objetivo é resolver questões relevantes para o grupo gerando necessidade de aprendizagem e uma aprendizagem ativa que seja atrativa ao aluno e coloque a educação numa dimensão de proporcionar bem estar, sem que o conteúdo seja autoritário assim a pesquisa e a socialização com os colegas será o ponto de partida para construção e ampliação do conhecimento (HERNÁNDEZ, 1998).   

	3.  A relação ensino-aprendizagem se dá pela prática pedagógica ativa, que produz aprendizado pela realização de um projeto que contempla desenvolver habilidades, atitudes e conhecimentos através do processo de construção.

	4. Trabalhar com projeto permite que o ambiente seja tanto escolar como não escolar, pois no contexto da pesquisa o aluno tem a flexibilidade de buscar informações em variados caminhos. 

	5.  A avaliação do trabalho realizado permite verificar as informações novas adquiridas, os esclarecimentos das questões levantadas e as conclusões atingidas pelos alunos. Essa avaliação pode ser realizada em todas as etapas do projeto.

	6. Os papeis de alunos e professores:
O aluno tem um papel ativo na realização, ele é estimulado a problematizar, pesquisar, analisar, discutir, comparar e sintetizar suas conclusões.

O professor, por sua vez, deve orientar e indicar caminhos, para a construção do projeto, ser presente e atento as dúvidas, sugerindo melhorias e estratégias que estimulem a participação e aprendizado de todos.

	7. Para que conteúdos essa teoria/abordagem é mais indicada?
É uma abordagem flexível que permite o trabalho interdisciplinar pois rompe as barreiras existentes entre disciplinas e possibilita a contextualização da aprendizagem. 

“Ao trabalhar o projeto, o professor tem a oportunidade de reformular a concepção de “programa a ser cumprido” na sua visão tradicional, tornando-o mais flexível e abrangente. Partindo do nível de conhecimento dos alunos (conhecimentos prévios), durante o planejamento e na execução do projeto surgem novos interesses e oportunidades para realizara integração de outros conteúdos, que se fazem necessários para atender às indagações dos alunos. É por isso que a Pedagogia de Projetos se constitui recurso muito valioso na prática da interdisciplinaridade [...]”. (PORTES)

	8. Para crianças, jovens ou adultos? 

Pode ser aplicada para crianças, jovens e adultos

	9. Quais as bases teóricas que mais se aproximam desta teoria/abordagem? 

Pragmatismo ou Instrumentalismo: Dewey (1925) 

	10. Quais os objetivos da aprendizagem?

“O objetivo da pedagogia de projetos é resolver questões relevantes para o grupo, gerar necessidades de aprendizagem, ou seja, tornar a aprendizagem ativa, interessante, significativa, real e atrativa para o aluno, englobando a educação em um plano de trabalho agradável, sem impor os conteúdos programáticos de forma autoritária”. Além de garantir “um envolvimento efetivo na definição dos objetivos e etapas na participação das atividades vivenciadas e no processo qualitativo de educação”. (PORTES)
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